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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: No tocante a questão da relação entre 
ensino e aprendizagem, é necessário fazer a 
quebra de um paradigma ainda muito existente: 
discente aprende apenas “com papel e caneta 
na mão”; pois a educação é um processo que 
deve instigar o aluno e torná-lo ativo dentro 
da construção do conhecimento. É válido 
salientar, portanto, que as técnicas lúdicas são 
excelentes maneiras de expor aos discentes (se 
tratando dos mais jovens, principalmente) como 
a aprendizagem pode ser um processo leve, 
divertido e prazeroso. A exemplo, podemos citar 
uma dessas atividades lúdicas que bastante se 
destaca, a peça teatral, pois nela o aluno pode 
construir os adereços que serão utilizados, se 
divertir e usar a criatividade para dar vida ao 
“roteiro” que será apresentado à turma e interagir 
mais com os colegas, gerando assim uma troca 
de conhecimentos. Tal atividade foi colocada 
a prova em sala de aula, onde através de uma 

metodologia simples, foi comprovado o êxito em 
seu objetivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade, aprendizagem, 
conhecimento, criatividade, teatro.

THEATER AS A METHODOLOGICAL 
TOOL IN SCIENCE TEACHING

ABSTRACT: Regarding the question of the 
relationship between teaching and learning, it is 
necessary to break a still very existing paradigm: 
students learn only “with paper and pen in hand”; 
because education is a process that should 
instigate the student and make him active within 
the construction of knowledge. It is worth noting, 
therefore, that playful techniques are excellent 
ways to expose to students (especially the 
youngest ones) how learning can be a light, fun 
and pleasurable process. For example, we can 
mention one of these playful activities that stands 
out a lot, the play, because in it the student can 
build the props that will be used, have fun and 
use creativity to give life to the “script” that will 
be presented to the class and interact more with 
colleagues, thus generating an exchange of 
knowledge. This activity was put to the test in the 
classroom, where through a simple methodology, 
the success in its objective was proven.
KEYWORDS: Playfulness, learning, knowledge, 
creativity, theater.

INTRODUÇÃO
De acordo com Piaget (1971) a técnica 

lúdica se dá de forma instintiva e natural dentro 
das comunidades humanas, se caracterizando 
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como um processo social e cultural que gera aprendizagem. Desse modo, a 
educação é um processo que deve instigar o aluno e torná-lo ativo dentro desse 
contexto de construção de conhecimento. Conforme o exposto, o professor, como 
facilitador do conhecimento deve-se apropriar de técnicas, dentre elas as lúdicas, 
com o objetivo de incentivar e aumentar a significação da aprendizagem para os 
discentes.

 Nesse sentido, uma das atividades lúdicas que se destaca dentro desse 
processo é a peça teatral, que através da arte qualifica-se na promoção do dinamismo 
durante  a realização das aulas, idealizando um âmbito de experimentação como 
também de liberdade, que pode ser utilizado na erudição de um aporte conteudista 
mais científico, contextualizando com a vida do aluno e desse modo evoluindo 
para uma educação interdisciplinar no qual a aprendizagem decorre de uma 
maneira simples, agradável e prazerosa, estimulando a curiosidade e superando 
as dificuldades no que concerne a significação dos temas a serem desenvolvidos 
(KNECHTEL e BRANCALHÃO, 2008).

Destarte, através desse método é possível utilizar o próprio corpo na 
execução dos nossos objetivos com o aprimoramento da inteligência cinestésica, 
como também o desenvolvimento da criatividade na criação do cenário, figurino 
e o roteiro a partir da coletividade, e, portanto, o professor seria juntamente com 
os alunos construtor de conhecimento, podendo mediar o processo educacional e 
torná-lo mais progressista, quebrando esta educação mais técnica.

Desse modo este experimento permite tanto ao ator como ao público 
vivenciar de forma mais direta, dentre uma sequência lógica, como exemplo no 
ensino de ciências, identificar através do papel dos personagens características e 
funções que ocorrem no nosso organismo como a biologia das células, de forma 
mais objetiva inserindo o aluno em uma aprendizagem significativa, ao relacionar 
conhecimento prévio com o novo a partir do teatro ampliando a compreensão da 
temática. Por tudo isso, este trabalho tem por objetivo analisar o uso do teatro como 
aporte metodológico na prática de ensino de ciências no fundamental, através da 
experimentação direta contribuindo na sua formação como futuro educador.

O TEATRO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: A INTRODUÇÃO DE MÉTODOS 
LÚDICOS

O ensino de ciências deve viabilizar para o aluno uma interpretação crítica 
e uma compreensão lógica sobre a realidade que o cerca, nesse sentido para que 
ocorra o desenvolvimento significativo deste ensino, é importante destacar a ligação 
entre a parte teórica com a prática em sua fundamentação, visto que por se tratar de 
uma ciência experimental de caráter investigatório, faz se necessário a introdução 
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de situações problemas correlacionadas com o cotidiano afim de instigar o aluno a 
pensar e buscar  soluções.

Assim, o ensino de ciências pode contribuir para, desde cedo, 
despertar a apreciação e o gosto pela ciência, mas também e, 
principalmente, contribuir para a formação da cidadania, de modo 
que as pessoas desenvolvam atitudes, valores sociais e capacidade 
para compreender, julgar e participar de processos decisórios que 
envolvam questões científico-tecnológicas (AULER e DESLIZOICOV, 
2001; CACHAPUZ,2011).

Nesse caso a metodologia apresenta-se como pressuposto fundamental 
para o desenvolvimento satisfatório do ensino de ciências. O professor desta área, 
demanda identificar a importância de incrementar sua prática pedagógica de forma 
que procure sistematizar o entendimento que surge através da investigação e 
experiência para estruturar o conhecimento científico e estimular uma aprendizagem 
significativa, dado que a ciência é uma propagadora de informações e, portanto, 
divulga-la simplifica a percepção de problemáticas sociais. 

Desse modo, a vinculação da ciência com a arte vem a colaborar no 
desenvolvimento conteudista através do teatro a partir de uma aula prática em que 
o aluno participa diretamente na construção do saber. Destarte a pedagogia lúdica, 
apresenta-se como um método eficaz no processo de ensino, segundo Moura 
(2008, p. 4) o teatro “amplia o horizonte, melhora a autoestima e a autoimagem, 
oportuniza aos (às) alunos (as) um conhecimento diversificado e a expressão 
livre de sentimentos, emoções, aflições e sensações”. Nesse contexto o teatro é 
classificado:

Como um veículo transmissor de conceitos científicos, através do qual 
a aprendizagem é feita de uma forma simples, lúdica e agradável. (...) 
além disso, o teatro, (...) possibilita o desenvolvimento pessoal, permite 
ampliar o espírito crítico e o exercício da cidadania. (MONTENEGRO 
et al, 2005, p.31 e 32).

Nesse sentido, o mesmo surge como uma possibilidade de facilitar 
a compreensão de conceitos científicos, proporcionando através da 
interdicisplinaridade, um posicionamento do aluno por meio de ponderações e 
pesquisa para a produção do roteiro teatral permitindo que o discente através do 
texto em diálogo se habitue a temática e desse modo interprete o mais próximo da 
sua realidade. Nesse contexto, Moreira (2013, p. 58) discute que os espetáculos 
“abordam conceitos científicos, muitas vezes complexos e complicados, de forma 
lúdica e agradável, visando torná-los mais acessíveis, remetendo posteriormente a 
discussão para a sala.” Isto concede que:



 
Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos 2 Capítulo 13 128

O lúdico pode ser utilizado como promotor da aprendizagem, nas 
práticas escolares, possibilitando a aproximação dos alunos com o 
conhecimento. Porém, devem ter sempre claros os objetivos que se 
pretende atingir com a atividade lúdica que vai ser utilizada, deve-se 
respeitar o nível de desenvolvimento em que o aluno se encontra e o 
tempo de duração da atividade (SOARES et al., 2014, p.87).

Diante do que foi exposto, destaca-se a importância do planejamento como 
premissa na estruturação da aula, viabilizando ao docente estar hábil para ter êxito 
com a variabilidade de situações que podem ocorrer, visto que essa estratégia 
didática diminui a previsibilidade dos resultados.

Assim, o teatro dentro dessa metodologia lúdica é contribuinte nesse processo 
de aprendizagem e, desta forma, uma vertente educacional, desmistificando este 
papel de “passa tempo” ou “tapeação” de aula como é apontada quando refere a 
utilização desses recursos lúdicos no contexto escolar. Assim sendo, Boal (2009), 
afirma que, “[...]. Não basta aprender a ler e escrever: é preciso sentir, ver e 
ouvir, produzir imagens, palavras e sons [...]. Arte é direito e obrigação, forma de 
conhecimento e gozo. Arte é dever de cidadania! Arma de libertação!”. 

Por tudo isso, o mesmo como instrumento educacional vem a proporcionar aos 
alunos maior envolvimento com a temática, como também o seu reconhecimento de 
total eficácia no que concerne sua aplicação em sala aprofundando o conhecimento 
científico, portanto promovendo educação de qualidade. Entretanto, para que seja 
concretizada faz se necessário que este seja moldado de acordo com as lacunas 
que o ensino apresente nesse âmbito a fim de uma educação transformadora e 
completa.

METODOLOGIA
O presente trabalho foi elaborado e desenvolvido dentro de uma perspectiva 

de construção de métodos que tornem os discentes mais ativos no processo de 
ensino – aprendizagem, e consequentemente uma significação em sua aprendizagem 
dentro das abordagens na instrumentação do ensino de Ciências.

Nessa perspectiva, o processo aconteceu com os alunos do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Regional do Cariri (URCA) 
dentro da cadeira de instrumentação no ensino de Ciências no dia 14/05/2019, 
tendo em vista o teatro no ensino como método central na aplicação de conteúdos 
como sistema solar e funcionamento do universo.

Visto isso, o processo se iniciou com a apresentação do artigo que tratava 
da utilização do teatro no ensino de ciências como estratégia metodológica para os 
estudantes. Nesse sentido, a sua explanação foi fundamental para entender como 
e basear o processo de aplicação da aula e consequentemente como utilizar o meio 
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lúdico de forma pedagógica no ensino. Posteriormente foi apresentado o plano de 
aula elaborado previamente e entregue a todos os estudantes (ver apêndice 1).

Com isso a aula teve início com a apresentação de uma peça teatral com 
o tema célula eucarionte, para servir de modelo para a turma, visto que iriam 
executar uma atividade parecida no decorrer das atividades. Após a apresentação, 
foi explicado como eles iriam fazer as confecções de fantasias em sala, assim como 
os demais adereços de sua peça teatral.

Portanto, foi informado aos discentes que eles teriam que montar três equipes 
com os seguintes temas: composição, estrutura e localização do sistema solar, vida 
humana fora da terra e evolução estelar. Desse modo, eles deveriam trazer de casa 
o roteiro da peça montado, visto que dentro da carga horária disponibilizada não 
seria possível a aplicação desse processo em sala.

Com os roteiros prontos, os adereços das peças teatrais foram montados, em 
uma construção através de recortes, colagens e pinturas, sempre apoiados pelos 
docentes. Ainda nesse período, o tecido (TNT) trazido de casa foi cortado e colado 
com os outros adereços de forma que construíssem figurinos de baixo custo que 
serviram nas apresentações, levando cerca de 30 minutos.

Após esse período, as apresentações tiveram início tendo um decorrer 
como planejado e seguindo roteiros e fantasias confeccionados pelos próprios 
participantes da atividade com o intuito de tornar a aprendizagem mais efetiva e 
significativa. 

Com o fim desse processo, ocorreu a divisão dos alunos em 2 grandes 
grupos para a aplicação de um quiz com perguntas relacionadas aos temas das 
apresentações. Essa dinâmica se constituiu como uma avaliação parcial sobre a 
aprendizagem, no qual a equipe que mais pontuou levou uma caixa de chocolate 
como premiação. 

Por fim, houve a entrega do questionário que remetia a sua satisfação quanto 
a aula (ver apêndice 2), sendo respondido nos minutos finais, para assim gerar 
resultados que posteriormente viriam a ser analisados, debatidos e expostos no 
presente trabalho.

Para saber até que ponto um conteúdo é significativo para uma 
turma, é bom lembrar que os significados constituem-se em redes 
de relações. Um conteúdo será significativo se os alunos tiverem 
uma bagagem de conceitos que lhes permitam interpretá-los e 
compreendê-los. O conhecimento depende da compreensão 
de significados e a construção de novos conceitos, apoia-se na 
possibilidade de ampliação e de transformação dos conhecimentos 
já existentes, formando verdadeiras redes conceituais (BORGES; 
MORAES, 2002, p. 24).  

Boal (2005, p.11) contribui alertando que o teatro é inato no ser humano. 
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“Somos todos atores. Até mesmo os atores! Teatro é algo que existe dentro de cada 
ser humano e pode ser praticado na solidão de um elevador. Em qualquer lugar. 
Até mesmo nos teatros”. Assim, já se foi o tempo de limitar o teatro apenas aos 
profissionais da arte ou para locais específicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir das análises realizadas dos questionários, fez-se notória uma recepção 

positiva da alternativa metodológica por nós apresentada: o uso das artes cénicas 
– o teatro, no ensino de ciências, pois, foi julgada uma ideia simples, acessível e 
didática, além de ter sido uma iniciativa que obteve êxito em seu objetivo de tornar 
a aula dinâmica, fugindo da monotonia do cotidiano e gerando mais inclusão entre 
todos os discentes.

É válido ressair, que os alunos notaram a importância de como tudo foi 
orquestrado e ressaltaram que foi um ponto bastante significativo, pois demonstrou 
compromisso da equipe com o aprendizado da turma, obtendo assim o também 
comprometimento da turma na preparação e aperfeiçoamento para a prática da arte. 
No entanto, há uma ressalva: houve pouca disponibilidade de tempo para os alunos 
e devido a isso as apresentações dos mesmos foram um pouco prejudicadas, pois 
em consequência da falta de tempo, não houveram ensaios. Outro ponto que vale 
a pena destacar é o quanto os alunos julgaram seu aprendizado significativo. De 
acordo com os mesmos, foi possível se concentrar bem mais na aula e, ao mesmo 
tempo que compreendiam o conteúdo apresentado, se divertiam e interagiam com 
os colegas, o que tornou o aprendizado ainda mais simples.

Diante de tudo que aqui foi exposto, podemos concluir que a variação na 
metodologia do ensino é algo extremamente importante e que requer e merece toda 
a nossa atenção, uma vez que é cógnito que a forma como o conteúdo é passado 
para os alunos interfere de maneira expressiva em sua absorção de conhecimento. 
Portanto, é nosso dever, como futuros docentes, buscar as melhores táticas de 
ensino.

APÊNDICES

1- Plano de aula
Título da apresentação: Terra e universo.
Integrantes: Marcos J. F. Lima, Ranieria Farias L. Duarte, Maria Necilyan F. 

Martins, Mateus Pereira Santana.
Ementa: Uso do teatro no ensino de ciências como uma nova perspectiva 

no ensino, desenvolvendo os temas como, composição, estrutura e localização do 
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sistema solar, vida humana fora da terra e evolução estelar.
Horário: 19h00minh as 20h00minh. 
Previsão para término: 21h30min.
Objetivo geral: 

•	 Estimular uma peça teatral do universo nos alunos através do teatro.

Objetivos específicos: 

•	 Construir uma peça teatral com fantasias, cenários e roteiro de forma 
lúdica;

•	 Simular o funcionamento do sistema solar e sua interferência na vida 
humana;

•	 Estimular o engajamento da turma através das artes cênicas de forma 
mais envolvente e prazerosa.

Materiais pedagógicos:
10 cartolinas;
2 caixas de tinta guache;
1 fita gomada;
Data show;
Tesoura;
1 metro de TNT;
Refletores;
Pinceis;
3 caixas de lápis de cor;
Grampeador.

Estratégia didática:
Construção da peça teatral.
01 – Apresentação do planejamento e artigo;
02 – apresentação da peça entre integrantes da equipe;
03 – divisão das três equipes e construção dos adereços teatrais;
04 – apresentação dos trabalhos e o quiz (15 minutos).
Forma de avaliação:
Questionário sobre satisfação da experiência.

2- Questionário

1.	 Você considera o tetro uma boa alternativa metodológica para o ensino 
de ciências?

[   ] SIM				    [   ]NÃO
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Justifique sua resposta

2.	 O que mais lhe chamou a atenção no ensino de ciências através do 
teatro?

3.	 Quais os pontos negativos dessa alternativa metodológica?

4.	 De acordo com o assunto trabalhado em sala, você considera seu 
aprendizado significativo?

[   ] SIM				    [   ]NÃO
Justifique sua resposta
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